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RESUMO 
Nas últimas décadas, os plantios de teca têm alcançado destaque no setor florestal 
brasileiro, contudo, o manejo da espécie é, ainda, por vezes baseado em 
conhecimentos insuficientes e inadequados, visto que apresenta, em geral, crescimento 
superior no continente americano, o que dificulta estabelecer comparações entre os 
regimes de manejo praticados no mundo e os resultados das práticas silviculturais em 
locais com características edafoclimáticas distintas. Com isso, o objetivo do presente 
trabalho foi reunir as informações contidas nas principais pesquisas científicas 
conduzidas em diferentes localidades no mundo aptas ao cultivo da teca, visando, 
dessa forma, padronizar o conhecimento silvicultural e de manejo da espécie, bem 
como gerar perspectivas futuras para a condução de maciços florestais no Brasil. 
Observa-se, atualmente, no mercado nacional e internacional, que as plantações de 
teca são consideradas alternativas rentáveis e sustentáveis à exploração de espécies 
nativas para a obtenção de madeira de uso nobre e para diversos outros fins, tornando-
a destaque na balança comercial do setor florestal brasileiro e uma oportunidade na 
conquista de mercados exigentes por produtos florestais de qualidade. 
PALAVRAS-CHAVE:  manejo florestal, madeira de alto valor econômico, práticas 
silviculturais, Tectona grandis 
 

TEAK CULTIVATION: SPECIE CHARACTERISTICS FOR THE FO RMATION AND 
CONDUCTION OF FOREST STANDS 

 
ABSTRACT 

In recent decades, the teak stands have attained featured in the Brazilian forest sector, 
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however, the management of the species is still based in insufficient and inadequate 
knowledge, because the teak has, in general, higher growth in the American continent, 
which complicates comparisons between management regimes practiced around the 
world and the results of silvicultural practices in locations with different climate and soil 
characteristics. Thus, the aim of this study was to gather the information contained in the 
major scientific research conducted in different locations around the world for the teak 
cultivation, aiming at standardize the management and silvicultural knowledge of the 
species, as well as generate future perspectives for conducting forest stands in Brazil. 
Currently, it is observed in domestic and international market which teak plantations are 
considered profitable and sustainable alternatives to the exploitation of native species, 
and for obtaining wood of noble use and many other purposes, making them highlighted 
in the trade balance of the Brazilian forest sector and an opportunity in the conquest of 
demanding markets for forest products quality. 
KEYWORDS:  Tectona grandis, forest management, silvicultural practices, timber high 
economic value. 
 

INTRODUÇÃO 
A teca é uma espécie natural do continente asiático e cultivada em diversas 

regiões da África e das Américas. Na atualidade, é considerada uma alternativa às 
espécies de elevado valor econômico para o suprimento sustentável das indústrias de 
base florestal, cujo principal produto é a madeira de qualidade, utilizada em móveis de 
luxo e na construção naval, além disso, há a possibilidade de comercialização da 
produção desde os primeiros desbastes, a qual é voltada, principalmente, à energia. 

Essa versatilidade quanto ao uso, torna a teca uma importante fonte de renda e 
um investimento lucrativo aos seus produtores (ÂNGELO et al., 2009; NEWBY et al., 
2012), correspondendo, atualmente, a aproximadamente 68 mil hectares de plantios no 
Brasil, com crescimento anual de 1% em área plantada, principalmente nos estado de 
Mato Grosso e Pará (ABRAF, 2012). 

Nas últimas décadas, os plantios de teca têm alcançado destaque no setor 
florestal brasileiro, entretanto, o manejo da espécie é, por vezes, baseado em 
conhecimentos insuficientes e inadequados, visto que apresenta, em geral, crescimento 
superior no continente americano, o que dificulta estabelecer comparações entre os 
regimes de manejo praticados no mundo e as respostas das práticas silviculturais em 
locais com características edafoclimáticas distintas. 

Com isso, o objetivo do presente trabalho foi reunir as informações contidas nas 
principais pesquisas científicas conduzidas em diferentes localidades no mundo aptas 
ao cultivo da teca, visando, dessa forma, padronizar o conhecimento silvicultural e de 
manejo da espécie, bem como gerar perspectivas futuras para a condução de maciços 
florestais no Brasil. 
 

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS DA ESPÉCIE 
O gênero Tectona, pertencente à família Lamiaceae, antigamente 

Verbenaceae, é composto pelas espécies Tectona grandis L. f.; Tectona hamiltoniana 
Wall.; Tectona philippinensis Benth. & Hook.; Tectona ternifolia Buch.-Ham. ex Wall.; e 
Tectona theka Lour (TROPICOS, 2013). Dentre essas, somente a Tectona grandis, 
popularmente conhecida como teca, teak, teck, ojati, may sak ou tiek (FIGUEIREDO et 
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al., 2005a), alcançou destaque mundial, devido a madeira de qualidade voltada, 
principalmente, para usos nobres (CRUZ, 2005; COSTA et al., 2007). 

Em ambientes naturais, a teca apresenta tronco retilíneo (Figura 1), com casca 
áspera e fina, de aproximadamente 1,2 cm, que se desprende em placas (CHAVES & 
FONSECA, 1991). É uma espécie com grau alto de deciduidade foliar, com folhas 
opostas, elípticas, coriáceas, pecíolos curtos ou ausentes, e ápices e bases agudas 
(Figura 1). Nos indivíduos adultos, as folhas possuem, em média, de 30 a 40 cm de 
comprimento por 25 cm de largura, porém, nos indivíduos mais jovens, com até três 
anos de idade, as folhas podem atingir o dobro dessas dimensões (FIGUEIREDO et al., 
2005a; COSTA et al., 2007). 

A inflorescência da teca é composta por cachos, na forma de panículas, com 
700 a 3.500 flores brancas e pequenas (Figura 1). Desse total, apenas 1% a 2% se 
desenvolvem em frutos, os quais são constituídos por uma membrana fina que reveste 
uma estrutura esférica de 5 a 20 mm de diâmetro. O fruto da teca é do tipo drupa 
subglobosa e tetralocular, contendo de uma até, mais raramente, quatro sementes por 
lóculo. Essas sementes são pequenas, delicadas e oleaginosas, com 5 a 6 mm de 
comprimento (CALDEIRA et al., 2000; BEZERRA, 2009). 
 

 
FIGURA 1 – Representação das estruturas morfológicas da teca: tronco e 

galhos (A), inflorescência (B), folha (C) e casca (D). 
        Fonte: adaptado de CALDEIRA (2004). 
 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA MUNDIAL 
A teca é uma espécie do sul e sudeste do continente asiático, com distribuição 

natural descontinua na Índia, Mianmar, Tailândia e Laos, entre os paralelos 9º e 25º de 
latitude norte (Figura 2), e introduzida, há centenas de anos, na Indonésia e Sri Lanka. 
Atualmente, apresenta uma distribuição relativamente ampla, sendo cultivada em 
diversas regiões da África e das Américas do Sul e Central, ocupando espaço de 
destaque no mercado entre as principais espécies produtoras de madeira tropical 
(CATIE, 1986; TANAKA et al., 1998; KRISHNAPILLAY, 2000; PANDEY & BROWN, 
2000; BERMEJO, et al. 2004; RUGMINI & JAYARAMAN, 2009; NOCETTI et al., 2011). 
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FIGURA 2 – Distribuição natural da teca no continente asiático. 

           Fonte: adaptado de KAOSA-ARD (1981) e TANAKA et al. (1998). 
 
As florestas naturais de teca representam uma área relativamente limitada e de 

participação baixa na produção de madeira (KRISHNAPILLAY, 2000; MITTELMAN, 
2000; NAIR & SOUVANNAVONG, 2000). Entretanto, somente a partir da proibição da 
exploração das florestas nativas dos principais fornecedores, como a Índia em 1986 e 
Laos e Tailândia em 1989, os povoamentos artificiais de teca alcançaram destaque 
como importante fonte de madeira e com potencial para suprir a demanda mundial 
(KRISHNAPILLAY, 2000; MITTELMAN, 2000; PANDEY & BROWN, 2000), 
principalmente nos trópicos, devido ao maior potencial de crescimento e produtividade 
(VAIDES et al., 2005). 

Estima-se que, aproximadamente, há 4,3 milhões de hectares cultivados com 
teca, sendo 83% concentrados na Ásia, 11% na África e 6% na América tropical 
(CAMINO & MORALES, 2013). A Índia e a Indonésia destacam-se, respectivamente, 
com 44% e 31% da área plantada com a espécie no continente asiático (SHUKLA et al., 
2011), enquanto Mianmar é o único país que ainda depende de florestas naturais para 
a produção de madeira de teca (NAIR & SOUVANNAVONG, 2000), ao passo que no 
Brasil, o interesse na espécie, como alternativa aos plantios florestais tradicionais 
(Figura 3), vem crescendo muito atualmente nas regiões Centro-Oeste e Norte do país 
(FIGUEIREDO et al., 2005b; LIMA et al., 2009; SCHUHLI & PALUDZYSZYN FILHO, 
2010), principalmente no estado de Mato Grosso que, em 2007, já apresentava 48.562 
ha cultivados com a espécie (SHIMIZU et al., 2007). 
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FIGURA 3 – Plantios de teca no estado de Mato Grosso, Brasil. 
Fonte: TECA DO BRASIL (2013). 
 

CONDICIONANTES EDAFOCLIMÁTICAS 
A área de ocorrência natural da teca restringe-se a regiões com clima de 

monção (LAMPRECHT, 1990). Entretanto, o seu crescimento varia de acordo com as 
condições edáficas e climáticas locais, principalmente a precipitação, umidade relativa 
do ar e temperatura (SINHA et al., 2011). A teca apresenta maior taxa de crescimento 
em localidades com precipitação anual de 1.250 mm a 3.750 mm, associado a um 
período de três a cinco meses de seca, temperaturas mínimas de 13 ºC a 17 ºC e 
máximas de 39ºC a 43ºC e altitudes desde o nível do mar até cerca de 1000 m (CATIE, 
1986; CHAVES & FONSECA, 1991; FLOORS, 1997; KAOSA-ARD, 1998; PANDEY & 
BROWN, 2000). É uma espécie exigente em luz e sensível a geadas (SALAZAR & 
ALBERTIN, 1974; KAOSA-ARD, 1998; CATIE, 1986; UPADHYAY et al., 2005) e, 
também, aos ventos fortes (VÁSQUEZ & UGALDE, 1995; ALVARADO, 2006). 

Na América Central, o maior crescimento da teca é observado nos sítios com 
altitudes inferiores a 500 m, com uma estação seca de quatro a seis meses ao ano, 
temperatura média entre 23 ºC e 27 ºC e precipitação média anual de 1.300 mm a 
2.500 mm (CATIE, 1986; GONZÁLEZ, 2004). No Brasil, a espécie é cultivada em locais 
com precipitação média anual entre 1.500 mm a 2.750 mm, temperaturas máximas de 
35 ºC a 40 ºC e mínimas de 15 ºC a 20 ºC, com três a quatro meses de período seco, o 
que são consideradas condições ideais ao seu desenvolvimento da espécie (OLIVEIRA, 
2003; BEHLING, 2009). 

A teca se desenvolve em uma grande variedade de solos e formações 
geológicas (TONINI et al., 2009), porém tem preferência pelos de textura franco-
arenosos a argilosos (CHAVES & FONSECA, 1991; OMBINA, 2008), profundos e de 
boa drenagem, com terrenos planos, ou pouco declivosos, e férteis (VÁSQUEZ & 
UGALDE, 1995; CENTENO, 1997; KAOSA-ARD, 1998; TANAKA et al., 1998; 
MONTERO et al., 2001). 

O pH é uma das mais importantes propriedades do solo para a teca (ZECH & 
DRECHSEL, 1991; PELISSARI et al., 2012), estando diretamente ligado à 
disponibilidade de nutrientes do solo (LIMA et al., 2010). Entretanto, não há consenso 
entre os seus níveis ideais para o desenvolvimento da teca. Autores como KAOSA-ARD 
(1998) e TANAKA et al. (1998) afirmaram que a espécie tem preferência por pH 
ligeiramente ácido à alcalino, de 6,5 a 7,5. Enquanto OMBINA (2008) determinou que o 



AGRARIAN ACADEMY , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.1, n.01; p.                   2014 
 

132 

intervalo de pH de 6,0 a 8,0 é considerado como o melhor para os povoamentos da 
teca na Índia e Mianmar, a passo que MOLLINEDO GARCIA (2003) e GONZÁLEZ 
(2010) estabeleceram que a teca não deva ser cultivada em sítios com pH inferior a 5,5, 
pois o seu crescimento é limitado pela redução na disponibilidade de diversos 
elementos essenciais no solo. 

A teca é eficiente na utilização do fósforo (MATA, 1999), com alto poder de 
assimilação (VALLEJOS BARRA, 1996) para o desenvolvimento do seu sistema 
radicular (BEHLING, 2009). Além deste elemento, a disponibilidade do potássio tende a 
influenciar o crescimento da espécie (CASTELLANOS, 2006) devido a sua relação com 
os processos metabólicos das plantas (MORAES et al., 2008). Segundo MOLLINEDO 
GARCIA (2003), níveis de potássio e fósforo, inferiores a aproximadamente 4,5 mg.dm-3 

e 0,5 mg.dm-3, respectivamente, são críticos ao desenvolvimento da teca, sendo 
necessário incorporá-los ao solo com a aplicação de fertilizantes. 

Além disso, é considerada uma espécie altamente exigente em cálcio (TANAKA 
et al., 1998; GONZÁLEZ, 2004; PELISSARI et al., 2012), respondendo 
significativamente ao acréscimo deste elemento no solo (MATRICARDI, 1989). Em 
geral, os melhores sítios para a teca estão associados a um conteúdo de cálcio no solo 
superior a 10 cmolc.dm-3 nos primeiros horizontes (VÁSQUEZ & UGALDE, 1995; 
MOLLINEDO GARCIA, 2003). Enquanto concentrações baixas de magnésio no solo 
são suficientes para atender as exigências da teca (MATRICARDI, 1989), em que sítios 
com teores de magnésio inferiores a 5 cmolc.dm-3  podem limitar o crescimento da teca 
(MOLLINEDO GARCIA, 2003). 

A espécie é sensível à acidez no solo sob a forma de elevadas concentrações 
de alumínio trocável (MATRICARDI, 1989; MOLLINEDO GARCIA, 2003; PELISSARI et 
al., 2012). Isso pode causar deformidade na divisão celular, diminuição da respiração 
das raízes, interferência na captação e transporte de nutrientes (OMBINA, 2008) e taxa 
baixa de sobrevivência das plantas (SILVA et al., 2011). VAIDES LÓPEZ (2004) 
destacou que a teca apresenta produtividade baixa em sítios com teores superiores a 
1,3 cmolc.dm-3. 

A matéria orgânica no solo possui um papel importante para o manejo do solo 
em plantios de teca, devido ao fornecimento de nutrientes e a manutenção do pH do 
solo (SUZUKI et al., 2007). A sua presença em teores elevados promove respostas 
significativas ao crescimento da teca, sendo mais eficiente nas camadas superficiais do 
solo, onde grande parte do sistema radicular da teca está presente (MATRICARDI, 
1989). 
 

PRODUTOS E USOS MADEIREIROS E NÃO MADEIREIROS 
A teca é uma das espécies florestais de melhor aceitação no mercado 

internacional de produtos madeireiros, sobre tudo pelas suas características de 
trabalhabilidade e durabilidade (MORA & HERNANDÉZ, 2007). A densidade média da 
madeira é de, aproximadamente, 0,65 g cm-3 e, apesar da leveza, apresenta 
propriedades físico-mecânicas semelhantes as do mogno brasileiro, tais como 
durabilidade, estabilidade, facilidade de pré-tratamento, resistência natural ao ataque de 
fungos, insetos, pragas e brocas (CHAVES & FONSECA, 1991; ABOD & SIDDIQUI, 
2002; VIEIRA et al., 2008; LUKMANDARU & TAKAHASHI, 2009; GOMES et al., 2011). 

Os maiores fabricantes de produtos industrializados a base de madeira de teca 
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são a Indonésia, Tailândia, Índia e China (PANDEY & BROWN, 2000), voltados a, 
aproximadamente, 25 usos distintos, desde a construção completa de uma casa até 
postes e peças de marcenaria (ALVARADO, 2006), entretanto, destaca-se à movelaria 
de luxo (Figura 4) e à construção naval (VRIEND, 1998; FIGUEIREDO et al., 2005b; 
NIAMKÉ et al., 2011), principalmente devido a elevada estabilidade dimensional, em 
associação com a estética visualmente agradável (MIRANDA et al., 2011). 

 

 
FIGURA 4 – Movelaria de madeira de teca. 
Fonte: LADRACH (2009). 
 

Além disso, a madeira da espécie apresenta uma gama de finalidades, tais 
como a construção de bancos, cadeiras, pontes pequenas, teares, andaimes, produtos 
esculpido para decoração e utensílios domésticos, enquanto o aproveitamento de 
resíduos constitui uma alternativa para a produção de lenha (CATIE, 1986; VRIEND, 
1998; MALDONADO & LOUPPE, 1999). 

As árvores de teca também são úteis como cercas vivas (CATIE, 1986; 
MALDONADO & LOUPPE, 1999), enquanto as folhas são utilizadas como embalagens 
de açougue, extração de corantes para tingir seda e fármacos de combate à malária e 
anemia (CATIE, 1986; MALDONADO & LOUPPE, 1999; GOMES et al., 2011), ao passo 
que, pesquisas recentes com extratos de flores, apontam o potencial antidiabético, 
antioxidante, anti-inflamatório, analgésico e de cicatrização de feridas (MAJUMDAR et 
al., 2007; BHATIA et al., 2011; RAMACHANDRAN et al., 2011a; RAMACHANDRAN et 
al., 2011b). 

Atualmente, a madeira da teca é considerada uma alternativa às espécies de 
alto valor econômico, como a Swietenia macrophylla King e a Torresea acreana Ducke, 
para o suprimento sustentável das indústrias de base florestal (CALDEIRA et al., 2000; 
TSUKAMOTO FILHO et al., 2003; DRESCHER, 2004). Além da possibilidade de 
comercialização de produtos desde os primeiros desbastes (GONZÁLEZ, 2004; 
LADRACH, 2009), também existe o potencial para o mercado de fixação de carbono 
(ENTERS, 2000), o que torna a teca um investimento lucrativo aos seus produtores 
(ÂNGELO et al., 2009). 
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 CARACTERÍSTICAS SILVICULTURAIS DOS PLANTIOS 
Nos trópicos, os plantios de teca têm alcançado maior auge nas últimas 

décadas devido ao potencial de crescimento e produtividade (VAIDES et al., 2005) e, 
atualmente, demonstra perspectiva alta de retorno de investimentos nos plantios 
intensivos (SHIMIZU et al., 2007). Entretanto, o cultivo da espécie é, por vezes, 
baseada em conhecimentos insuficientes (ENTERS, 2000), visto que a teca apresenta, 
em geral, crescimento superior nas Américas Central e do Sul, o que dificulta 
estabelecer comparações entre os regimes de manejo e as respostas das práticas de 
silvicultura em locais com características edafoclimáticas distintas (PÉREZ & 
KANNINEN, 2005b; PELISSARI et al., 2013). 

Normalmente, a densidade inicial dos plantios de teca é de 1.000 a 2.000 
árvores.ha-1, com o primeiro desbaste entre quatro e cinco anos de idade e remoção de 
50% da densidade inicial, para obter uma densidade final de 180 a 250 árvores.ha-1 
após uma rotação igual ou superior a 20 anos (FLOORS, 1997; PANDEY & BROWN, 
2000). Entretanto, na América Central, as densidades entre 1.110 a 1.600 árvores.ha-1, 
com três a cinco desbastes, são mais produtivos do que os espaçamentos mais amplos 
e com poucos desbastes (GONZÁLEZ, 2004). 

No Brasil, geralmente os povoamentos de teca são implantados com 1.667 
árvores.ha-1, espaçamento de 3,0 m x 2,0 m, e desbastes em torno de 5, 10, 15 e 20 
anos, o que proporcionam entre 200 a 250 árvores.ha-1 para o corte final (GARCIA, 
2006). No entanto, atualmente, há a tendência de aumento dos espaçamentos para 3,5 
m x 3,0 m ou 4,0 m x 2,5 m, principalmente com o advento de máquinas e implementos 
que exigem uma maior largura nas entrelinhas de plantio. 

Nesses povoamentos implantados com objetivos comerciais, a aplicação de 
desbastes e desramas, desde os estágios iniciais de desenvolvimento, tem um efeito 
positivo sobre a forma do tronco da espécie, produzindo árvores com diâmetro e altura 
em proporções desejadas, fustes livres de nós, aumento do conteúdo de cerne e 
melhoria da qualidade sanitária dos plantios (CENTENO, 1997; KRISHNAPILLAY, 
2000; SCHMINCKE, 2000; NOGUEIRA, 2003; PÉREZ, 2005; PÉREZ & KANNINEN, 
2005a; PELISSARI et al., 2013). 

A teca é fortemente afetada pela competição intraespecífica (HÉRNANDEZ et 
al., 1993; CALDEIRA & OLIVEIRA, 2008; PELISSARI et al., 2013), o que resulta na 
necessidade da execução de uma série de desbastes em diferentes intensidade e 
períodos. Dessa forma, a estratégia usual dos empreendimentos é manter os 
povoamentos com densidade inicial até o quarto ou quinto ano do plantio e, 
posteriormente, executar um desbaste seletivo com intensidades entre 40% a 60% do 
número de indivíduos por hectare (KRISHNAPILLAY, 2000; PANDEY & BROWN, 2000; 
PÉREZ & KANNINEN, 2003; KANNINEN et al., 2004; CRUZ, 2005; CALDEIRA & 
OLIVEIRA, 2008). 

As desramas, em geral, são executadas a partir do segundo ano, com a retirada 
de galhos até ⅓ da altura total das árvores nessa idade, até a ½ da altura total no 
terceiro ano e até ⅔ no quarto ano, e a manutenção da desrama, com a remoção de 
galhos até 7,0 m de altura nas idades seguintes (SCHMINCKE, 2000; PÉREZ, 2005; 
PELISSARI, 2012). 

A idade de rotação dos plantios de teca em sua área de distribuição natural 
varia entre 50 a 90 anos (PANDEY & BROWN, 2000), com produtividade de 3 a 10 
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m3.ha-1.ano-1 (CENTENO, 1997). Enquanto em outras regiões a rotação é mais curta, 
como no continente africano, com rotação de 35 a 55 anos e produtividade de 5 a 16 
m3.ha-1.ano-1 (DUPUY & VERHAEGEN, 1993; DUPUY et al., 1999); e nas Américas do 
Sul e Central, com expectativa de 20 a 25 anos (BERMEJO et al., 2004; BEZERRA, 
2009; GONZÁLEZ, 2010) e produtividade de 10 a 20 m3.ha-1.ano-1 (CENTENO, 1997), 
com a possibilidade de valores maiores nos melhores sítios (MATA, 1999; DRESCHER, 
2004; VAIDES et al., 2005). 

 
MODELAGENS APLICADAS AO MANEJO DA TECA 

A relação hipsométrica possibilita reduzir os custos dos inventários de plantios 
teca ao estimar a variável altura (H) em função do diâmetro a 1,3 m do solo (DAP). 
Ajustes estatisticamente precisos foram obtidos por DRESCHER (2004) com a equação 

2)ln(448,0063,0390,1 DAPDAPH ×+×−=  em povoamentos em Mato Grosso, e por 

ROSSI et al. (2011) com 
2

1
ln216,2

1
211,2173,0

3,1

1

DAPDAPH
×−×+=

−
 em plantios da 

espécie no Pará. Ao passo que, por meio de modelos com efeitos mistos, JAYARAMAN 
& LAPPI (2001) verificaram predições adequadas da relação altura-diâmetro da teca em 
sítios específicos na Índia. 

A possibilidade de determinar a variável volume (V), por meio de modelos 
matemáticos, permite a predição das produções presente e futura dos povoamentos 
florestais. Estimativas precisas do volume em plantios de teca foram obtidas por PÉREZ 
& KANINEN (2003) na Costa Rica, com as equações DAPV ×−−= 029,0088,0  e 

210,1559,1000073,0)ln( HDAPV ××= , e por AKOSSOU et al. (2013) em Benin, África, 
com )ln(723,0)ln(73,1990,1)ln( HDAPV ×+×+−= . Além disso, MORET et al. (1998) na 
Venezuela e GARCÉS & MORET (2001) e GÓMES & MORA (2003) na Costa Rica 
determinaram diversas equações para estimativas de volumes total, comercial, com e 
sem casca para povoamentos de teca. 

O índice de sítio, determinado pela altura dominante (Hdom) em função do tempo 
(T) em uma idade de referência, é uma ferramenta básica para a seleção de locais e de 
e para o manejo de plantios florestais (TORRES et al., 2012). No Brasil, CRUZ et al. 

(2008) determinaram que a equação 322,1025,0 )1(528,21 T
dom eH ×−−×=  foi  adequada 

para povoamentos de teca em Mato Grosso, ao passo que CONCEIÇÃO et al. (2012) 

concluíram que 
32 1

726,24
1

729,20
1

097,7259,3)ln( 






×−






×+






×−=
TTT

H dom  foi 

apropriada para plantios no Pará. Ainda, SAJJADUZZAMAN et al. (2005) 

estabeleceram que a equação 081,1037,0 )1(960,27 T
dom eH ×−−×=  foi satisfatória para a 

teca em Bangladesh, e TORRES et al. (2012) verificaram que o ajuste 
650,0960,1 )1(280,17 T

dom eH ×−−×=  foi efetivo para a espécie na Colômbia. 
Atualmente, as funções de afilamento são largamente utilizadas para estimar os 

diâmetros e os volumes ao longo dos fustes das árvores e para determinar os multiusos 
comerciais das seções dos troncos. Dessa forma, FAVALESSA et al. (2012a) e 
FAVALESSA et al. (2012b) verificaram que os modelos de Max & Burkhart e de 
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Hradetzky foram os mais acurados, respectivamente para as estimativas de volume e 
de diâmetro da base de fuste de teca em Mato Grosso, enquanto ADU-BREDU et al. 
(2008) descreveram a forma de árvores bifurcadas e LEITE et al. (2011) determinaram 
adequadamente o afilamento do cerne da espécie. 

Na medida em que cresce a necessidade por informações detalhadas dos 
plantios florestais, consolida-se a utilização da geoestatística para a estimativa de uma 
variável em locais não amostrados e a aplicação em mapeamentos (GOMES et al., 
2007; BORSSOI et al., 2011), assim como verificado por PELISSARI et al. (2012), que, 
por meio de modelagens espaciais, estabeleceram as correlações espaciais entre o 
desenvolvimento da teca e os atributos químicos do solo, o que possibilitou recomendar 
intervenções silviculturais direcionadas para as diferentes condições edáficas, visando 
a maximização da produção ao longo da rotação da cultura. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Atualmente, no mercado nacional e internacional, os plantios de teca são 

considerados como alternativas rentáveis e sustentáveis à exploração de espécies 
nativas, principalmente para a obtenção de madeira de uso nobre, tornando-os 
destaque na balança comercial do setor florestal brasileiro e uma oportunidade na 
conquista de mercados exigentes por produtos florestais de qualidade. 

Para a ampliação da produção e da produtividade das florestas de teca, a 
seleção de matrizes genéticas de gerações de indivíduos adaptados as características 
edafoclimáticas do Brasil, e o posterior melhoramento genético, são atividades para 
viabilizar a implantação de futuros povoamentos altamente produtivos. 

Além disso, a aplicação de técnicas de silvicultura de precisão, tal como a 
geoestatística, é uma alternativa para o zoneamento dos locais cultiváveis e a seleção 
de sítios com características propícias à implantação de florestas de teca, bem como a 
adequação da fertilidade natural dos solos às exigências fisiológicas da espécie e a 
mitigação de impactos ambientais negativos das práticas de cultivo. 

Por fim, a otimização do manejo, por meio da definição ótima da intensidade e da 
frequência dos desbastes, da rotação técnica e econômica da cultura e do sortimento 
para múltiplos produtos, são possibilidades a serem trabalhadas para a minimização 
dos custos de condução dos povoamentos e para o incremento na rentabilidade dos 
produtores florestais. 
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